
Revelações Inconsequentes 

O estudo do Espiritismo é de vital importância para que se possa penetrar-lhe a essência dos conteúdos 

científicos, filosóficos e ético-morais-religiosos. 

Toda a sua doutrina se fundamenta na experiência que se deriva da observação contínua dos fatos, graças à 

metodologia quantitativo-qualitativa. 

Não tendo sido elaboração de um homem ou de um grupo de indivíduos, não sofre os problemas de sistemas 

ou de idéias preconcebidas, mantendo incomum parcial'>imparcialidade no exame e análise dos elementos 

que o constituem. 

Resultado de demoradas reflexões e pesquisas, apóia-se nas leis naturais, que são fundamentais à vida de 

onde se derivam todos os seus postulados. 

Os fenômenos que lhe facultaram o surgimento, em todas as épocas e Nações da Terra, passaram pelo crivo 

de contínuas experimentações, havendo resistido aos esquemas convencionais da dúvida, da fraude, das 

exteriorizações do inconsciente, antes de adquirirem cidadania e dignidade. Esses fenômenos foram 

considerados, no passado, como expressões da santificação, do misticismo, do ridículo - de acordo com a 

época em que se manifestaram - para se tornarem parte integrante da cultura humana, que os 

proporcionava, portanto, sem qualquer colorido fantasista ou miraculoso. 

Passo a passo, as informações que se originaram nas comunicações foram objeto de exame e de 

comparação com o conhecimento intelectual, passando pelo crivo dos enfrentamentos com os sistemas 

vigentes e as doutrinas em voga, apresentando-se como um corpo harmônico de teses com características 

próprias, dantes não sonhadas sequer, compondo paradigmas que resistem aos mais intrincados processos 

de negação elaborados pelo materialismo, do qual é o mais vigoroso adversário. 

Não se compadecendo com pieguismos culturais e atavismos ancestrais, o Espiritismo assenta-se na razão, 

que demonstra por meio dos conceitos avançados em torno do ser humano, da vida e da sua finalidade, 

tornando-se, por isso mesmo, um fértil campo de princípios filosóficos que dignificam e libertam as mentes e 

os sentimentos humanos. 

Firmado nos princípios das Leis naturais, aquelas que regem o Universo, não pode ser ultrapassado, porque, 

à medida que surjam novas idéias centradas na lógica e resistentes aos combates extemporâneos da 

insensatez, o Espiritismo as aceitará, e quando essas conquistas do conhecimento demonstrarem que seja 

improcedente algum dos seus postulados, este será eliminado ou se amoldará ao impositivo da 

circunstância. 

Não possuindo qualquer tipo de culto, de cerimonial, de ritualismo, de sacerdócio organizado ou equivalente, 

é a religião do ser integral, porque possui todos os fundamentos das religiões - Deus, imortalidade da alma, 

justiça divina, elevação de pensamento através da oração, exercício e vivência do amor - adentrando-se na 

demonstração da excelência desses conceitos, em face da sua feição de ciência experimental. Assim, para 

culminar esse objetivo demonstra a imortalidade do ser; mediante a sua comunicabilidade depois do decesso 

tumular; a justiça divina, recorrendo à reencarnação, que ora se converte na chave indispensável à 

compreensão dos acontecimentos históricos, sociológicos, humanos, econômicos, morais e espirituais que 

envolvem os indivíduos; a comunhão mental com a Fonte Geradora de vida, por meio do intercâmbio entre 

aquele que ora e o Fulcro ao qual é direcionada a emissão mental. 

Em uma doutrina portadora de constituição elevada e sólida, sem brechas para o aventureirismo ou para o 

mercantilismo adivinhatório, somente se equivoca aquele que prefere manter-se à margem dos seus 

ensinamentos, que são claros como a luz que esbate a treva, ou que prefere o engodo à verdade, a fantasia 
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à realidade, vivendo o período infantil do pensamento, irresponsável, portanto, ante os desafios existenciais 

para decifrar-se e avançar com segurança no rumo do destino traçado que tem à frente. 

Não obstante, grassam em abundância, e multiplicam-se férteis, informações destituídas de veracidade, 

como aliás do agrado das pessoas acostumadas ao ludíbrio, às vaidades e exaltações do ego, que somente 

prejudicam, contribuindo para o aumento da ignorância e leviandade em torno dos assuntos relevantes da 

Humanidade. 

 

Pseudo médiuns ou medianeiros em desequilíbrio, assessorados por Espíritos levianos que se comprazem 

em mantê-los no ridículo, amiúde apresentam-se como reveladores, e o são inconseqüentes, ludibriando a 

boa-fé dos incautos ou incensando os orgulhosos com bombásticas informações em torno do seu passado, 

com promessas mirabolantes sobre o seu futuro, ou ainda, como emissários de Embaixadores Celestes para 

evitarem calamidades, alterarem acontecimentos, assumindo posturas de semi-deuses, que deslumbram os 

fascinados e se tornam condutores dos grupos humanos. 

Os Espíritos Nobres não têm qualquer interesse em revelações em torno de personalidades de ontem ou de 

hoje, evitando a abordagem em torno do que hajam sido, trabalhando em favor do presente, do qual se 

origina o futuro, que é a grande meta. 

Não tem nenhum sentido a busca de informações em torno do passado espiritual, particularmente se se 

anela por haver sido rei ou príncipe, nobre ou burguês, sábio, guerreiro ilustre, papa ou outra qualquer 

personagem importante, que em algum momento esteve presente na História. 

A Lei é de progresso, portanto, evidente que se é sempre melhor do que aquilo que se haja sido, não se 

devendo preocupar com cargos e homenagens do pretérito, agora mortos, e cuja evocação somente levaria à 

presunção, à ociosidade dourada ou à lamentação. 

Outrossim, proliferam outras revelações trágicas em torno do fim dos tempos, das tragédias que irão ocorrer, 

como se não fossem elas do cotidiano, variando de expressão e de lugar, todas igualmente parte integrante 

do processo evolutivo de um planeta inferior, que avança para outro degrau na escala dos mundos. 

O homem encontra-se reencarnado para aproveitar a oportunidade de reparação e aquisição de valores que 

lhe faltam na economia intelecto-moral, não para repetir experiências infelizes com novos fracassos ou para 

cultuar memórias extravagantes e fantasiosas, que em nada contribuem para a sua evolução. Cumpre, 

portanto, precatar-se todo aquele que se interesse pelo Espiritismo, com revelações inconseqüentes, 

estudando a Doutrina e praticando-a com segurança, lançando o pensamento para a frente e para cima, na 

certeza de que cada um é o que de si próprio faz. O fato de haver alguém vivido em área de destaque não 

significa ser Espírito feliz, antes comprometido com as graves responsabilidades que nem sempre soube 

honrar e que agora defronta para corrigir. 

A meta que todos devemos perseguir é aquela que conduz à auto-realização, utilizando-nos do serviço de 

dignificação da vida e das criaturas em cujo grupo nos encontramos, encarnados ou não, porém, unidos no 

mesmo ideal de edificação de um mundo melhor para todos, longe do sofrimento, da ilusão, da ignorância, 

sempre responsável pelo mal que viceja em nós e nos retém na retaguarda de onde procedemos. 

 

(Página recebida pelo médium Divaldo P. Franco, na reunião da noite de 14 de abril de 1996, em Quarteira, Portugal.) 
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Terrorismo de Natureza Mediúnica 

Sutilmente vai-se popularizando uma forma lamentável de revelação mediúnica, valorizando as questões 

perturbadoras que devem receber tratamento especial, ao invés de divulgação popularesca de caráter 

apocalíptico. 

Existe um atavismo no comportamento humano em torno do Deus temor que Jesus desmistificou, 

demonstrando que o Pai é todo Amor, e que o Espiritismo confirma através das suas excelentes propostas 

filosóficas e ético-morais, o qual deve ser examinado com parcial'>imparcialidade. 

Doutrina fundamentada em fatos, estudada pela razão e lógica, não admite em suas formulações 

esclarecedoras quaisquer tipos de superstições, que lhe tisnariam a limpidez dos conteúdos relevantes, 

muito menos ameaças que a imponham pelo temor, como é habitual em outros segmentos religiosos. 

Durante alguns milênios o medo fez parte da divulgação do Bem, impondo vinganças celestes e desgraças a 

todos aqueles que discrepassem dos seus postulados, castrando a liberdade de pensamento e submetendo 

ao tacão da ignorância e do primitivismo cultural as mentes mais lúcidas e avançadas... 

O Espiritismo é ciência que investiga e somente considera aquilo que pode ser confirmado em laboratório, 

que tenha caráter de revelação universal, portanto, sempre livre para a aceitação ou não por aqueles que 

buscam conhecer-lhe os ensinamentos. Igualmente é filosofia que esclarece e jamais apavora, explicando, 

através da Lei de Causa e Efeito, quem somos, de onde viemos, para onde vamos, porque sofremos, quais 

são as razões das penas e das amarguras humanas... De igual maneira, a sua ética-moral é totalmente 

fundamentada nos ensinamentos de Jesus, conforme Ele os enunciou e os viveu, proporcionando a 

religiosidade que integra a criatura na ternura do seu Criador, sendo de simples e fácil formulação. 

Jamais se utiliza das tradições míticas greco-romanas, quais das Parcas, sempre tecendo tragédias para os 

seres humanos, ou de outras quaisquer remanescentes das religiões ortodoxas decadentes, algumas das 

quais hoje estão reformuladas na apresentação, mantendo, porém, os mesmos conteúdos ameaçadores. 

De maneira sistemática e contínua, vêm-se tornando comuns algumas pseudorrevelações alarmantes, 

substituindo as figuras mitológicas de Satanás, do Diabo, do Inferno, do Purgatório, por Dragões, 

Organizações demoníacas, regiões punitivas atemorizantes, em detrimento do amor e da misericórdia de 

Deus que vigem em toda parte. 

Certamente existem personificações do Mal além das fronteiras físicas, que se comprazem em afligir as 

criaturas descuidadas, assim como lugares de purificação depois das fronteiras de cinza do corpo somático, 

todos, no entanto, transitórios, como ensaios para a aprendizagem do Bem e sua fixação nos painéis da 

mente e do comportamento. 

O Espiritismo ressuscita a esperança e amplia os horizontes do conhecimento exatamente para facultar ao 

ser humano o entendimento a respeito da vida e de como comportar-se dignamente ante as situações 

dolorosas. 

 

As suas revelações objetivam esclarecer as mentes, retirando a névoa da ignorância que ainda permanece 

impedindo o discernimento de muitas pessoas em torno dos objetivos essenciais da existência carnal. 

 

Da mesma forma como não se deve enganar os candidatos ao estudo espírita, a respeito das regiões 

celestes que os aguardam, desbordando em fantasias infantis, não é correto derrapar nas ameaças em torno 

de fetiches, magias e soluções miraculosas para os problemas humanos, recorrendo-se ao animismo 

africanista, de diversos povos e às suas superstições. No passado, em pleno período medieval, as crenças 
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em torno dos fenômenos mediúnicos revestiam-se de místicas e de cerimônias cabalísticas, propondo a 

libertação dos incautos e perversos das situações perniciosas em que transitavam. 

O Espiritismo, iluminando as trevas que permanecem dominando incontáveis mentes, desvela o futuro que a 

todos aguarda, rico de bênçãos e de oportunidades de crescimento intelecto-moral, oferecendo os 

instrumentos hábeis para o êxito em todos os cometimentos. 

A sua psicologia é fértil de lições libertadoras dos conflitos que remanescem das existências passadas, de 

terapêuticas especiais para o enfrentamento com os adversários espirituais que procedem do ontem 

perturbador, de recursos simples e de fácil aplicação. 

A simples mudança mental pra melhor proporciona ao indivíduo a conquista do equilíbrio perdido, facultando-

lhe a adoção de comportamentos saudáveis que se encontram exarados em O Evangelho segundo o 

Espiritismo, de Allan Kardec, verdadeiro tratado de eficiente psicoterapia ao alcance de todos que se 

interessem pela conquista da saúde integral e da alegria de viver. 

Após a façanha de haver matado a morte, o conhecimento do Espiritismo faculta a perfeita integração da 

criatura com a sociedade, vivendo de maneira harmônica em todo momento, onde quer que se encontre, 

liberada de receios injustificáveis e sintonizada com as bênçãos que defluem da misericórdia divina. 

A mediunidade, desse modo, a serviço de Jesus, é veículo de luz, de seriedade, dignificando o seu 

instrumento e enriquecendo de esperança e de felicidade todos aqueles que se lhe acercam. 

Jamais a mediunidade séria estará a serviço dos Espíritos zombeteiros, levianos, críticos, contumazes de 

tudo e de todos que não anuem com as suas informações vulgares, devendo tornar-se instrumento de 

conforto moral e de instrução grave, trabalhando a construção de mulheres e de homens sérios que se 

fascinem com o Espiritismo e tornem as suas existências úteis e enobrecidas. 

Esses Espíritos burlões e pseudossábios devem ser esclarecidos e orientados à mudança de 

comportamento, depois de demonstrado que não lhes obedecemos, nem lhes aceitamos as sugestões 

doentias, mentirosas e apavorantes com as histórias infantis sobre as catástrofes que sempre existiram, com 

as informações sobre o fim do mundo, com as tramas intérminas a que se entregam para seduzir e conduzir 

os ingênuos que se lhes submetem facilmente... 

O conhecimento real do Espiritismo é o antídoto para essa onda de revelações atemorizantes, que se 

espalha como um bafio pestilencial, tentando mesclar-se aos paradigmas espíritas que demonstraram desde 

o seu surgimento a legitimidade de que são portadores, confirmando o Consolador que Jesus prometeu aos 

seus discípulos e se materializou na incomparável Doutrina. 

Ante informações mediúnicas desastrosas ou sublimes, um método eficaz existe para a avaliação correta em 

torno da sua legitimidade, que é a universalidade do ensino, conforme estabeleceu o preclaro Codificador. 

 

Desse modo, utilizando-se da caridade como guia, da oração como instrumento de iluminação e do 

conhecimento como recurso de libertação, os adeptos sinceros do Espiritismo não se devem deixar 

influenciar pelo moderno terrorismo de natureza mediúnica, encarregado de amedrontar, quando o objetivo 

máximo da Doutrina é libertar os seus adeptos, a fim de os tornar felizes. 

(Página psicografada pelo médium Divaldo Pereira Franco, no dia 7 de dezembro de 2009, durante  
o período de realização do XVII Congresso Espírita Nacional, em Calpe, Espanha.).  

Publicado originalmente em O Reformador. 
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Informações Descabidas 

Quase todas as propostas idealistas, na medida em que se fazem conhecidas, perdem em profundidade o 

que lucram em superfície. 

De igual maneira vem sucedendo ao movimento espírita, cuja divulgação merece aprofundar os conceitos 

doutrinários, a fim de oferecer subsídios valiosos aos iniciantes e interessados em conhecer na sua realidade 

legítima a doutrina libertadora da ignorância espiritual sobre a vida. 

Em face da popularização dos nobres conteúdos filosóficos, pessoas inescrupulosas transformam-se de um 

para outro momento em pretensos esclarecedores do pensamento espírita, introduzindo as próprias ideias, 

em razão do quase total desconhecimento espiritista. 

Não poucas vezes, presunçosos e arrogantes, criam diretrizes burlescas e teorias esdrúxulas que dizem 

provir do mundo espiritual, completando o que Allan Kardec não teve tempo de realizar. 

Nesse capítulo, surgem movimentos denominados um passo adiante do que se encontra estabelecido na 

Codificação, como resultado de informações perfeitamente compatíveis com as conquistas da ciência 

contemporânea. 

 

Outros indivíduos, portadores de conflitos psicológicos, projetam os seus transtornos na farta clientela 

desprevenida e se apresentam como portadores de mediunidade especial, caracterizada por expressiva 

clarividência, que lhes permite antever o futuro, detectar o presente, formular diagnósticos de enfermidades 

graves e resolvê-las, identificar obsessões perversas, infortúnios porvindouros... E utilizando-se da 

iluminação que se atribuem, apresentam fórmulas salvacionistas, propondo comportamentos incompatíveis 

com o bom senso e a lógica doutrinários. 

É lamentável que tal fenômeno tenha lugar num movimento que pretende traduzir a grandeza do pensamento 

dos Imortais, com simplicidade e lógica, embora a sua grandiosa e complexa estrutura intrínseca. 

 

Sucede que os tormentos da vaidade e do orgulho, que ainda predominam em a natureza humana, como 

herança do seu processo de evolução antropológica, impedem ou dificultam que o indivíduo amolde o caráter 

moral às novas propostas de iluminação, tornando-se-lhe mais fácil adaptá-las ao seu vicioso modo de ser. 

 

No começo, um grande entusiasmo invade esses desprevenidos, que se deixam tocar interiormente pela 

significativa contribuição imortalista, logo após acostumando-se com a informação valiosa e, necessitados 

como se encontram, de novidades, criam, fascinados pelo próprio raciocínio, correntes de pensamento que 

lhes projetem o ego, a desserviço da divulgação saudável e correta do Espiritismo. 

É sempre valioso recordarmo-nos da frase enunciada por João, o Batista, a respeito de Jesus, quando 

elucida: - É necessário que Ele cresça e que eu diminua. 

Assim, agiu corretamente, porque o seu era o ministério de preparar-Lhe os caminhos, diminuindo as 

asperezas, que se tornaram ainda muito complicadas para vencê-las, fazendo, porém, a sua melhor parte. 

 

Aos espiritistas, portanto, novatos ou militantes, que tudo façam para que a doutrina cresça e eles diminuam, 

de modo que realizem o mister que lhes cabe sem a ufania de serem inovadores, médiuns especiais e 

reveladores, completistas do trabalho do Codificador ou elucidadores das diretrizes fornecidas pelos 

Espíritos, o que lhes desvela a insensatez e a presunção, demonstrando que, não fossem eles e não se 

compreenderia a Revelação que, no entanto, é simples e profunda. 

http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=ideal
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=espírita
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=conhecer
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=realidade
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=doutrina
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=dor
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=ignorância
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=espiritual
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=pessoa
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=dor
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=pensamento
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=espírita
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=razão
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=conhecimento
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=espiritista
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=teoria
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=espiritual
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=ciência
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=indivíduo
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=dor
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=conflito
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=dor
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=mediunidade
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=vidência
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=enfermidade
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=infortúnio
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=comportamento
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=bom
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=lógica
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=fenômeno
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=pensamento
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=lógica
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=orgulho
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=natureza
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=evolução
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=lógica
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=indivíduo
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=molde
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=caráter
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=moral
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=pensamento
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=ego
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=arte
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=espiritista
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=doutrina
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=dor
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=dor
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=completista
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=dor
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=dor
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=insensatez
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=presunção
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=compreender


Também repontam os defensores do Espiritismo, sempre preocupados com a forma exterior e não com a 

vivência interna, quais antigos fariseus, estando sempre vigilantes para denunciar, agredir aos demais e 

aparecer com a bandeira da salvação, como se fossem necessários. Olvidam que a sua jornada terrestre é 

sempre breve, e que se o Espiritismo os necessitasse para esse fim, bem pobres seriam a sua filosofia e 

ética-moral, porque dependentes da sua defesa. Quando desencarnassem, como é inevitável, e tem 

sucedido com todos esses que assim se comportam, o pensamento espírita ficaria órfão, e logo 

desapareceria. 

Ledo engano, a morte que a todos arrebata, não consegue diminuir o impacto e a força da Terceira 

Revelação que vem dos Céus à Terra, ao inverso do que alguns pensam... 

A maneira mais vigorosa e própria para a divulgação do Espiritismo é a exposição dos seus ensinamentos 

conforme se encontram na Codificação, naturalmente apresentando contribuições convergentes, 

contemporâneas, sem alardes nem sensacionalismos, porquanto, os mentores da Humanidade prosseguem 

vigilantes, a fim de que nada venha a faltar, para que, em breve, seja conhecido e vivenciado. 

Portanto, é de igual e magna importância, viver-se o dia a dia existencial fixado no programa elaborado pelo 

Consolador prometido, demonstrando alegria de participar deste momento, com fidelidade ao amor e à 

caridade, vivenciando uma conduta moral saudável, tornando-se carta viva do Evangelho, a fim de que todos 

possam ver no seu comportamento o profundo e desafiador contributo que proporciona felicidade e paz. 

Desse modo, não há lugar no movimento espírita para pessoas-fenômeno, para gurus de ocasião, para 

reveladores extravagantes, para mensagens bombásticas, para informações apavorantes, a fim de atrair 

adeptos temerosos do fim do mundo, do juízo final, dos umbrais, da necessidade de fazer a caridade de 

modo a evitar sofrimentos e quejandos... 

O Espiritismo ilumina a consciência, libertando os sentimentos das prisões emocionais, das dependências de 

pensamento febril, facultando aos seus adeptos a responsabilidade pelos próprios atos, sempre geradores de 

consequências compatíveis com a sua constituição. 

Doutrina da alegria, não é festeira, nem pode ser transformada em um oásis de fantasias para diversão ou 

frivolidade. 

 

É uma ciência grave e simples, que se destina a pessoas sérias, laboriosas, que anelam por uma sociedade 

mais solidária e fraternal. 

Todo o investimento de zelo e carinho, responsabilidade e amor na vivência dos seus postulados, de que se 

encarrega o movimento organizado pelas criaturas humanas, deve ser levado em conta, a fim de que o 

Espiritismo alcance a finalidade para a qual foi enviado pelo Senhor, qual seja a verdadeira construção do 

reino de Deus no coração 

 

(Mensagem Psicografada por Divaldo Pereira Franco, na manhã de 5 de março de 2012, em Miami Beach, Flórida – 

EUA.) 
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Exaltando o Livro dos Médiuns 

Allan Kardec, o missionário da Era Nova, havia anunciado na Revista Espírita de 1861, que entre os dias 05 

a 10 de janeiro do novo ano, seria apresentado ao conhecimento público O Livro dos Médiuns, pelos editores 

Srs. Didier & Cia, o que viria concretizar-se, logo depois, no dia 15. 

A obra monumental era aguardada com grande curiosidade e interesse, porquanto já vinha sendo anunciada 

desde algum tempo. 

Em razão do êxito retumbante da publicação de O Livro dos Espíritos, quatro anos antes, o ilustre mestre 

preocupava-se com a complexidade da fenomenologia mediúnica, os seus desafios, as diferentes 

expressões da mediunidade, a interferência dos Espíritos frívolos e obsessores nas práticas espíritas e, para 

minimizar ou evitar as consequências, podendo ser algumas desastrosas, ele publicara anteriormente uma 

Instrução Prática, oferecendo um guia de segurança para as experimentações. Especialmente cuidava de 

oferecer um roteiro esclarecedor que servisse de segura diretriz de condutas experimentais para os médiuns. 

Esgotando-se com grande rapidez, o nobre dor'>codificador reconheceu que uma nova edição da obra iria 

exigir um trabalho cuidadoso de aprimoramento e de lapidação, sendo necessária uma ampliação de 

conteúdos com novas observações resultantes dos estudos a que se afervorava, havendo conseguido fazê-lo 

na que estava sendo apresentada. 

Teve o zelo de retirar algumas informações que já se encontravam em O Livro dos Espíritos, especializando 

o vocabulário e aprofundando as questões pertinentes aos médiuns, àqueles que se dedicam às 

experimentações e à imensa gama de fenômenos por ele observados. 

Convencido da seriedade do Espiritismo, e depois da ampla divulgação da sua filosofia, tornava-se 

indispensável a contribuição de um tratado de alta magnitude com caráter científico para prevenir os incautos 

e bem conduzir os pesquisadores sérios. 

Iniciando o notável livro pelas noções preliminares(*),depois da bem-cuidada introdução, recorreu às 

qualidades de educador para apresentar com lógica a palpitante questão “há Espíritos?”, e, através de uma 

análise bem realizada, demonstrar filosoficamente a existência da alma e a de Deus, conseqüência uma da 

outra, constituindo a base de todo o edifício, que é a própria Doutrina Espírita. 

Bem se lhe entende essa preocupação, porquanto somente será possível a crença nos Espíritos e nas suas 

comunicações, acreditando-se nesses fundamentos essenciais, sem os quais nenhuma técnica ou 

demonstração poderá conduzir o observador à aceitação da fenomenologia probante da imortalidade. 

A seguir, o sábio investigador que foi Kardec, penetrou o bisturi das suas análises nas questões do 

maravilhosio e do sobrenatural, demonstrando de maneira racional que para produzirem os movimentos e 

ruídos, o erguimento das mesas, por exemplo, os Espíritos necessitaram de instrumentos que lhes 

fornecessem os recursos para a sua execução, que são os médiuns. Dessa maneira, tornam-se fenômenos 

naturais, nada havendo, portanto, que se deva considerar como de natureza miraculosa, violentando as leis 

naturais. 

De imediato, propôs os recursos, o método exigido na condição de ciência e de filosofia que é o Espiritismo, 

para que pudesse submeter-se a um estudo sério e persuadir-se de que ele não pode, como nenhuma outra 

ciência, ser aprendido a brincar. 

Desnecessário informar-se que O Livro dos Médiuns tem os seus fundamentos em O Livro dos Espíritos, 

sendo, portanto, um desdobramento muito bem-elaborado de questões que são apresentadas em 
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tese'>síntese e que se tornaram inevitáveis para mais graves elucubrações, o que então é cuidadosamente 

tratado na obra magistral. 

A questão pertinente aos médiuns e aos experimentadores é fundamental, a fim de que ambos se equipem 

com os recursos valiosos para a boa condução dos fenômenos. 

Prevenir, orientar e oferecer segurança aos incautos, assim como aos estudiosos sérios do Espiritismo, 

sempre foi a preocupação de Allan Kardec, por entender a grandiosidade da Doutrina que tem a ver com 

todos os ramos do conhecimento humano. 

Dedicando grande parte à avaliação e às reflexões em torno das manifestações espíritas, classificou-as de 

físicas e inteligentes, detendo-se na sua imensa variedade, apresentando capítulos especiais referentes a 

cada uma delas, como nunca dantes se houvera feito. 

Preocupado com o charlatanismo e a mistificação muito comuns entre as criaturas humanas, advertiu os 

leitores para terem cuidado com os médiuns interesseiros e desonestos, abordando os temas da suspensão 

e perda da mediunidade, que invariavelmente chocam os seus portadores e os seus acompanhantes... 

Por outro lado, analisou os perigos da prática .mediúnica irresponsável, demonstrando que os períodos de 

curiosidade e de frivolidade estavam ultrapassados, havendo dado lugar à gravidade das revelações, 

confirmando a existência, a sobrevivência e a individualidade dos denominados mortos que retornam ou 

permanecem em contínuas comunicações com os chamados vivos. 

Buscando libertar os curiosos do hábito de considerar os Espíritos e os seus fenômenos como prodigiosos, 

esclareceu quais as perguntas que aos primeiros se podem fazer, evitando que a irresponsabilidade e os 

interesses mesquinhos, em atraindo seres equivalentes, ensejem as mistificações e as perturbações a que 

dão lugar, quando não vigem a seriedade moral nem a elevação espiritual. 

Percuciente pesquisador, honestamente declarou que o livro não era de sua lavra intelectual e que, ao 

colocar os nomes de alguns Espíritos nos textos publicados, tinha por meta assinalar-lhes a 

responsabilidade, mas que, embora essa ausência em outras páginas, quase todas eram de autoria dos 

mesmos, havendo sido o seu, o trabalho de selecionar as mensagens, de compará-las, de confrontar as 

ideias e os preceitos em busca da universalidade dos ensinos. 

Os seus estudos resultavam da leitura do imenso volume de páginas que lhe eram enviadas de diferentes 

pontos da Europa, assim como das Américas, demonstrando não haver qualquer forma de contato entre os 

médiuns, o que lhes impedia a fraude... 

Preocupou-se também em demonstrar a influência do meio, de igual maneira a influência do médium, 

cuidando das evocações, assim como das contradições. 

Igualmente apresentou as considerações cabíveis nos estudos da mediunidade nos animais e nas crianças, 

libertando os curiosos das superstições em torno dos primeiros e apresentando os cuidados que se devem 

ter em relação aos fenômenos produzidos na infância, quando as suas reservas morais não são suficientes 

para o discernimento nem a conduta exigida pela faculdade correta. 

Foi, no entanto, na análise em torno da saúde física, emocional e mental, que aprofundou as investigações 

no extraordinário capítulo da obsessão, conhecida em todos os períodos da História da Humanidade e 

confundida com a loucura e outros distúrbios de natureza psíquica e degenerativa. 

Pensando na criação de novas células espíritas, publicou o Regulamento da Sociedade Parisiense de 

Estudos Espíritas como um modelo que poderia ser adotado ou adaptado pelos novos Núcleos de acordo 

com os objetivos programados. 
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É compreensível que toda doutrina nova sofra o descalabro dos seus profitentes, em particular dos 

presunçosos que se consideram superiores aos demais e buscam sempre ser originais... Kardec demonstrou 

que o Espiritismo não corre esse perigo, por ser doutrina dos Espíritos elevados que, sempre vigilantes, 

cuidarão de escoimá-lo das interpretações falsas ou interesseiras, assim como de quaisquer apêndices que 

os astutos lhe desejem aplicar. 

Também informou que os Espíritos são as almas dos homens que habitam a Terra, não lhes concedendo 

dons ou atributos adivinhatórios nem celestiais, esclarecendo que cada qual, após a morte, continua o 

mesmo, conduzindo os valores que o assinalavam antes do decesso tumular. 

Selecionando diversas comunicações espirituais no tema sobre dissertações espíritas, apresentou aquelas 

que são autênticas e aqueloutras que não resistem a uma análise profunda, demonstrando a falsidade de 

algumas delas através da comparação entre o que produziram os escritores quando encarnados e o pobre 

conteúdo de que então se revestiam... 

Teve o zelo de propor as condições exigíveis para uma reunião mediúnica séria, na qual se podem obter 

comunicações valiosas em razão do caráter moral dos seus membros. 

Por fim, para facilitar o entendimento da linguagem dos Espíritos, assim como alguns dos verbetes por ele 

utilizados, colocou, na etapa final, um vocabulário espírita cuidadoso e oportuno. 

Em trinta e dois capítulos enriquecidos de sabedoria, O Livro dos Médiuns é o mais completo tratado de 

estudos sobre a paranormalidade humana, jamais ultrapassado, e tão atual hoje como naquele já distante e 

memorável dia 15 de janeiro de 1861, quando foi apresentado em Paris. 

Guia seguro e eficiente para o conhecimento da prática espírita e sua aplicação diária, é obra para ser 

estudada com seriedade e cada vez mais atualizada, relacionando-a com O Livro dos Espíritos, que a 

precedeu e é o alicerce vigoroso do Espiritismo. 

Por ocasião da celebração do seu sesquicentenário de publicação, saudamos esse grandioso brado de alerta 

e de orientação dos Benfeitores da Humanidade, de que Allan Kardec fez-se o apóstolo, inscrevendo-o entre 

as obras marcantes e mais valiosas da cultura terrestre. 

(Psicografia de Divaldo Pereira Franco, na sessão mediúnica da noite de 3 de janeiro de 2011,  

no Centro Espírita Caminho da Redenção, em Salvador, Bahia). 
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CAMPEONATO DA INSENSATEZ 

Vianna de Carvalho / Divaldo Franco 

 

Quando o conhecimento libertava-se da grilheta soez da ignorância e as ciências adquiriam cidadania cultural, 

alargando os horizontes do pensamento e facultando melhor entendimento em torno da finalidade existencial, em 

meado do século XIX, surgiu o Espiritismo como um sol para a Nova Era, que deveria iluminar a Humanidade a partir 

de então. 

Era a resposta dos Céus às rogativas dos sofrimentos que se espalhavam pela Terra. Conforme Jesus houvera 

prometido, tratava-se de O Consolador, que chegava para atender às múltiplas necessidades humanas. Sintetizando 

o idealismo filosófico com as conquistas da experimentação científica moderna, ao tempo em que a ética do 

Evangelho se fazia restaurada, essa incomparável Doutrina propunha-se a oferecer os instrumentos hábeis para a 

aquisição da felicidade. 

O obscurantismo ancestral cedia lugar a novas conquistas libertadoras, enquanto Espíritos de escol encarregavam-

se de promover o progresso material, social e intelectual no Orbe, sacrificando-se fiéis aos anseios de iluminação. Os 

objetivos da liberdade alcançada desde os dias sangrentos de 1789, com a queda da Bastilha e os movimentos que a 

seguiram, facultavam o florescimento da verdadeira fraternidade entre todos, igualando-os em relação aos direitos e 

aos deveres que lhes diziam respeito, pelo menos teoricamente. 

Respiravam-se novos ares sem os tóxicos dos preconceitos e da intolerância religiosa, que cedia ante o vigor das 

conquistas incomparáveis da evolução que diariamente chegavam às massas sofridas… 

A arrogância de Napoleão III, em França, refletindo a dominação clerical, que teimava em prosseguir soberana, 

graças aos vínculos com Roma, que apoiava governos usurpadores e perversos na Europa, assinalava o declínio do 

Velho Mundo de ostentação e privilégios, a fim de que os vexilários do amor e da paz abrissem clareiras na imensa 

noite amedrontadora. 

 

Os Espíritos, considerados mortos, romperam o apavorante silêncio a que foram relegados e proclamaram os lídimos 

ensinos do Cristo como fundamentais à vida, bem como a própria imortalidade, restaurando a pulcritude do 

Evangelho que houvera sido gravemente adulterado, desse modo despertando as consciências para a vivência da 

concórdia, do bem e da caridade… 

 

Os paradigmas científicos do Espiritismo revestiam-se do vigor indispensável ao enfrentamento com o materialismo 

de Frederico Engels e de Schopenhauer, de Marx e de Nietzsche, revitalizando a ética centrada na Boa Nova, 

conforme Jesus e os Seus primeiros discípulos a haviam vivido. 

Era um renascimento da Palavra e um reencontro com a Verdade, que houvera perdido o brilho, empanada pelos 

dogmas ultramontanos e a Teologia partidarista, elaborada apenas para atender aos interesses mesquinhos e 

subservientes aos poderosos que, às vezes, eram também submetidos ao talante do seu atrevimento. 

Permitindo-se investigar até a exaustão, os imortais confabularam com as criaturas terrestres, oferecendo-lhes 

explicações seguras sobre a vida, seus objetivos, os problemas do sofrimento, do destino, do ser humano. Nunca, 

até então, uma Doutrina abrangeria tantos temas e questões porque, afinal, não procedia de uma pessoa, mas de 

uma equipe de pensadores como João Evangelista, Paulo, o Apóstolo, Santo Agostinho, Descartes, Lacordaire, Cura 

d’ Ars, São Luís de França, Joana d’ Are, Henri Heine, Fénelon, para citar apenas alguns poucos, todos sob a 

inspiração de Jesus Cristo… 

Essa trilogia sintetizada num bloco monolítico – Ciência, Filosofia e Religião – deveria enfrentar o futuro, 

acompanhando o progresso, aceitando todas as suas conquistas, mas interpretando-as com discernimento apurado, 

porque estuda as causas, enquanto as ciências estudam os seus efeitos. Um século e meio quase transcorrido, após 

o surgimento de O Livro dos Espíritos, em Paris, a 18 de abril de 1857, a Doutrina resistiu a todas as investidas da 

cultura científica, tecnológica, filosófica, permanecendo vigorosa e insuperável como no instante da sua 

consolidação. 



O Movimento Espírita espraiou-se por diversas nações terrestres, apresentou escritores, médiuns, oradores e 

conferencistas, pedagogos, psicólogos, médicos e advogados, juízes e desembargadores, entre muitos outros 

profissionais, todos incorruptíveis, que deixaram um legado honorável, mas que, infelizmente, em alguns dos seus 

bolsões, não está sendo dignamente preservado. 

Os atavismos ancestrais, em diversos espíritas, que se elegeram ou foram eleitos líderes por si mesmos, no entanto, 

não têm suportado o peso da responsabilidade pela execução do trabalho que lhes diz respeito, e, preocupados 

injustamente com o labor organizacional, vêm-se desviando dos conteúdos insofismáveis da Doutrina, qual fizeram 

ontem em relação à Mensagem cristã, que transformaram em romanismo… 

 

Às preocupações em torno da caridade fraternal em referência aos infelizes de todo porte, entregam-se à conquista 

de patrimônio material e de projeção social, vinculando-se a políticos de realce, nem sempre portadores de conduta 

louvável, para partilharem das migalhas do mundo em detrimento das alegrias do reino dos céus. 

Substituem a simplicidade e a espontaneidade dos fenômenos mediúnicos por constrições e diretrizes escolares que 

culminam, lamentavelmente, com a diplomação de médiuns e de doutrinadores, que também alcançam os patamares 

teológicos da autofascinação. Exigências descabidas e vaidosas agridem a simplicidade que deve viger nas 

Sociedades espíritas, antes desvestidas de atavios ditos tecnológicos e atuais, que eram vivenciados pela tolerância 

e bondade entre os seus membros. 

Ao estudo sério dos postulados doutrinários, sucede-se a chocarrice e o divertimento em relação ao público que 

busca as reuniões, em atitudes mais compatíveis com os espetáculos burlescos do que com a gravidade de que o 

Espiritismo se reveste. O excesso de discussões em torno de questões secundárias toma o tempo para análise e 

reflexão em relação aos momentosos desafios sociais e humanos aos quais o Espiritismo tem muito a oferecer. 

A presunção e a soberba elegem delineamentos e condutas que recordam aqueles formulados pelos antigos 

sacerdotes, e que ora pretendem se encarreguem de definir os rumos que devem ser tomados pelo Movimento, após 

reuniões tumultuadas com resíduos de mágoas e animosidades mal disfarçadas. Ouvem-se as mensagens dos 

Benfeitores espirituais, comovendo-se com as suas dissertações, e logo abandonando-as dominados pela alucinação 

da frivolidade… 

Apegam-se ao poder, como se fossem insubstituíveis, esquecidos de que as enfermidades e a desencarnação os 

desalojam das funções que pretendem preservar a qualquer preço… O tecnicismo complicado vem transformando as 

Instituições em Empresas dirigidas por executivos brilhantes, mas sem qualquer vínculo com os postulados 

doutrinários… 

Divisões que se vão multiplicando por setores, por especializações, ameaçam a unidade do corpo doutrinário, 

olvidando-se daqueles que não possuem títulos terrestres, mas que são pobres de espírito, simples e puros de 

coração, em elitismo injustificável. Escasseiam o amor, a compaixão e a caridade… 

 

Críticas sórdidas, perseguições públicas, malquerenças grassam, onde deveriam vicejar o perdão, o bem-querer, a 

compreensão fraternal, a caridade sem jaça. Não se dispõe de tempo, consumido pelo vazio exterior, para a 

assistência aos sofredores e necessitados que aportam às casas espíritas, relegados a segundo plano, nem para a 

convivência com os pobres e desconhecedores da Doutrina, que são encaminhados a cursos, quando necessitam de 

uma palavra de conforto moral urgente… 

 

Os corações enregelam-se. e a fraternidade desaparece. O Cristianismo resistiu bravamente a trezentos anos 

enquanto perseguido e odiado, até o momento em que o imperador Constantino o vilipendiou, no dia 13 de junho de 

313, mediante o Edito de Milão, que o tornou tolerado em todo o Império romano, descambando posteriormente para 

religião do Estado, em olvido total às lições de Jesus Cristo, passando, depois, de perseguido a perseguidor… 

O Espiritismo ainda não completou o seu sesquicentenário de surgimento na Terra e as mesmas nuvens borrascosas 

ameaçam-no de extermínio, por invigilância de alguns dos seus profitentes… 

É hora de estancar-se o passo na correria desenfreada em busca das ilusões, a fim de fazer-se uma análise mais 

profunda em torno da Doutrina Espírita e dos seus objetivos, saindo-se das brilhantes teorias para a prática, a 



vivência dos ensinamentos libertadores. Não é momento para escamotear-se a realidade, em face do anseio para 

conseguir-se, embora rapidamente, o brilho momentâneo dos holofotes, como se blasona com certa mofa, em 

relação aos que disputam as glórias terrestres. 

Menos competição e mais cooperação, deve ser a preocupação de todos espíritas sinceros, a fim de transferir a 

Doutrina para as futuras gerações, conforme a receberam do Codificador e dos seus iluminados trabalhadores das 

primeiras horas. Bons espíritas, meus bem-amados, sois todos obreiros da última hora, conforme proclamou o 

Espírito protetor Constantino, em O Evangelho segundo o Espiritismo. (*) 

Não vos esqueçais! Estais comprometidos, desde antes da reencarnação, com o Espiritismo que agora conheceis e 

vos fascina a mente e o coração. Tende cuidado! Evitai conspurcá-la com atitudes antagônicas aos seus 

ensinamentos e imposições não compatíveis com o seu corpo doutrinário. 

Retomar às bases e vivê-las qual o fizeram Allan Kardec e todos aqueles que o seguiram desde o primeiro momento, 

é dever de todo espírita que travou contato com a Terceira Revelação judaico-cristã porque o tempo urge e a hora é 

esta, sem lugar para o campeonato da insensatez. 

 

 

(Página psicografada pelo médium Divaldo Pereira Franco, na reunião mediúnica da noite de 17 de julho de 2006, no 

Centro Espírita Caminho da Redenção, em Salvador, Bahia.). 

 

* Capítulo XX – “Os trabalhadores da última hora”, item 2. Nota do Autor espiritual. 

 


